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ASSEMBLEIA de FRECUESIA da

CAMACHA
14unrcípio de Santa Cruz I Madeira

Mandato 2O2L-2O25

ATA N.9 102

-----Aos catorze dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco, pelas dezanove horas e

quarenta minutos, reuniu no Edifício-Sede da Junta de Freguesia da Camacha, em sessão

ordinária, a Assembleia de Freguesia da Camacha, presidida por António Márcio Freitas

Teixeira, Liliana Marcelina Camacho da Gama, primeira secretária, Catarina lsabel Baptista

Vieira, segunda secretária, e ainda os vogais Ana Daniela Ferreira Marques, Eládio José

Figueira Gonçalves, lnácio Alexandre Melim Fernandes, Gonçalo Nuno Martins Antunes, José

David Andrade Gonçalves, José Luís Fernandes Freitas, Ricardo Jorge Ornelas Vasconcelos,

Rui Duarte Fernandes Sousa, Michele Martins e Maria Basilissa de Sousa Barreto Fernandes.

---- Estiveram ainda presentes nesta sessão os seguintes membros do Orgão Executivo: Pedro

Damião Barreto Fernandes, Presidente, André Filipe Belim Teixeira, Secretário, Mário

Frederico QuintalTeixeira, Tesoureiro, a Vogal Sónia Cristina Freitas Castanha e ainda o Vogal

Ricardo Emanuel Nóbrega Baptista.---

---- Esta sessão teve a seguinte ordem de trabalhos:------------

---- A. Período antes da Ordem do Dia

---- O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, propôs a atribuição de um voto de

louvor a José Aldónio Nóbrega, reconhecendo o seu contributo para a valorização e projeção

internacionalda freguesia, no campo da ornitologia. Neste sentido, procedeu à leitura integral

da referida proposta, posto o que o Presidente da Mesa da Assembleia, Márcio Teixeira,

submeteu o voto a apreciação, tendo este sido aprovado por unanimidade

---- Seguidamente, o vogal Rui Sousa, eleito pela Coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP), iniciou a sua intervenção expressando a sua preocupação com a questão

da segurança da população, referindo uma nova vaga de assaltos e questionando as medidas
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ïqt âtomadas pela junta. Pediu também clarificação relativamente a quais os efeitos práticos da

aprovação em setembro do regulamento municipal. O vogal questionou ainda a falta de

resposta relativamente à proposta de criação de lugares de estacionamento na Achada e de

um passeio entre a Quinta Beam e a Segurança Social. Continuou referindo a situação de

insalubridade no Ribeiro Serrão, afirmando que, apesar de reconhecer uma melhoria no que

concerne ao parque de merendas, é lamentável que o problema do lixo persista. Por último,

e relativamente às lombas e passadeiras sobrelevadas da Rua Maria Ascensão, relembrou que

a situação continua sem a resposta que a junta se comprometeu a dar, nomeadamente sobre

qual a altura regulamentar das lombas.

---- O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, relativamente à questão colocada

sobre a segurança, esclareceu que a Polícia de Segurança Pública já foi contactada, mas

alertou para a necessidade dos munícipes comunicarem também as ocorrências à junta e às

autoridades, para que se consiga um melhor encaminhamento dos casos. lnformou ainda que

o guarda-noturno foi instruído a reforçar a vigilância. Sobre o concurso para guarda-noturno,

informou que não haverá novo concurso brevemente, pois a zona abrangida foi recentemente

alargada. Passando ao assunto dos lugares de estacionamento e do passeio comunicou que o

pedido correspondente foi enviado à Câmara Municipal de Santa Cruz, aguardando reunião

com o vereador para encaminhar a situação. O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro

Fernandes, informou ainda que a resposta da Câmara Municipal de Santa Cruz foi negativa

quanto à mudança de localização dos contentores no Ribeiro Serrão.

---- O Secretário da Junta de Freguesia, André Teixeira, esclareceu que a Câmara Municipal

de Santa Cruz garantiu já repetidas vezes que as lombas cumprem as normas e foram

ajustadas conforme a lei, tendo enviado uma resposta formal ao munícipe que reclamou sobre

---- A vogal eleita pelo PS-Partido Socialista, Basilissa Fernandes, iniciou a sua intervenção

com a situação de insalubridade no Ribeiro Serrão, voltando a defender a remoção dos

contentores de lixo da zona, alegando que a sua presença incentiva o abandono de resíduos

volumosos como colchões, e que a Junta deveria identificar os responsáveis por estas

deposições, de forma a pôr cobro a esta situação que mancha a freguesia. Prosseguiu com o

problema da desratização, referindo que há focos de ratazanas no centro da freguesia,

especialmente da farmácia para baixo, pedindo por isso uma intervenção mais eficaz nessas
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zonas. Por último, sugeriu ainda a instalação de um pilhão na freguesia, pois atualmente só é

possível depositar pilhas no Caniço.

---- O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, lamentou e concordou com a

necessidade de se encontrar uma solução para a situação de insalubridade do Ribeiro Serrão,

mas sublinhou que é também uma questão de cidadania, tendo já sondado as famílias locais

sobre a identidade dos prevaricadores, mas sem sucesso. Quanto à questão da desratização,

reconheceu o problema como regional e afirmou confiar na atuação em curso da autarquia,

compreendendo, no entanto, as queixas, que são frequentes. lnformou também que o pedido

para instalar pilhões na Achada e no Ribeiro Serrão foijá efetuado junta da Câmara Municipal

de Santa Cruz

---- Relativamente à zona do Ribeiro Serrão, o Tesoureiro da Junta de Freguesia, Mário

Teixeira, acrescentou que o executivo está a ultimar uma contraproposta para apresentar à

Câmara Municipal de Santa Cruz, com potencial para resolver o problema, que passaria pela

utilização do espaço para autocarros de turismo

---- O vogal Ricardo Vasconcelos, eleito pela Coligação Cumprir Santa Cruz (PPD/PSD/CDSPP),

criticou a lentidão e falta de eficácia do processo de desratização, afirmando que este não

está a ser bem conduzido, nomeadamente ao nível da correta determinação dos diferentes

focos existentes na freguesia, e que a Junta deve ser mais reivindicativa junto da Câmara

Municipal de Santa Cruz, no sentido de se encontrarem soluções, até por serem da mesma

cor política. Em relação ao lixo no Ribeiro Serrão, reforçou que a Câmara Municipal de Santa

Cruz não apresenta respostas claras ou soluções e que a junta não deve aceitar respostas

insatisfatórias. Lamentou que a câmara municipal tenha ignorado as propostas relativas às

rotas de remoção do lixo e a outras formas de resolver a questão, criticando a sua falta de

atuação nesta questão. Louvou a proposta anunciada pelo executivo para azona, mas pediu

respostas objetivas e ações concretas enquanto tal não se concretiza. Sobre as lombas,

relembrou a informação em falta relativamente à altura regulamentar das mesmas e

questionou a diferença de altura entre as lombas da Rua Maria Ascensão e as da Estrada

Regional. Reforçou que a redução das lombas aumentou a velocidade dos veículos,

comprometendo novamente a segurança da população. Destacou ainda o problema

recorrente de falta de água potável entre o Moisés e a Levada da Serra, cuja canalização

apresenta múltiplos remendos, questionando a ação da junta e considerando que a solução

seria uma nova canalização. O vogal lamentou ainda a postura do Presidente da Junta de
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Freguesia no dia das eleições, considerando inadequado o seu comportamento junto às urnas,

por ser candidato efetivo nas listas a votação. Por fim, sugeriu o aproveitamento da obra do

passeio da Capela para realizar também o passeio da Quinta Beam, melhorando a segurança

dos peões

resol ução dos mesmos. ------------

---- O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, relembrou que muitas das

ratazanas avistadas na freguesia têm origem em determinados estabelecimentos comerciais

e em propriedades particulares, voltando a apontar a questão da fraca cidadania de muitos

munícipes. Relativamente às lombas na Estrada Regional esclareceu que estas cumprem de

fato a altura regulamentar exigida, cabendo aos interessados reclamar diretamente à Câmara

Municipal de Santa Cruz, não podendo acrescentar mais nada ao assunto. Relativamente à

falta de água, esclareceu de seguida que a Câmara Municipal de Santa Cruz está a estudar a

substituição da canalização, com acompanhamento técnico, e que a engenheira responsável

irá avaliar a situação. Rejeitou veementemente quaisquer insinuações de inércia por parte da

junta, dada a sua disponibilidade total e dado o empenho de toda a equipa na resolução desta

situação, que lamenta. Relativamente à sugestão de construção do passeio junto à Quinta

Beam, informou esta assembleia que o pedido foi já efetuado junto das instâncias

competentes

---- O vogal Gonçalo Antunes, eleito pelo partido JPP - Juntos Pelo Povo, solicitou intervenção

nos passeios inclinados acima da igreja do Rochão, que se tornam perigosos em dias de chuva,

assim como a resolução de problemas de drenagem numa adufa que fica frequentemente

cheia. O Presidente da Junta de Freguesia agradeceu a sinalização destes problemas e

comprometeu-se a enviar fotografias à Câmara Municipal de Santa Cruz para acelerar a

---- B. Ordem do Di

---- 1. Apreciação e votação da ata anterior (n.e 101)--

---- A vogal Basilissa Fernandes, eleita pelo PS - Partido Socialista, apontou duas incorreções

que detetou na ata, tendo estas sido esclarecidas e retificadas. A ata foi depois submetida a

votação pelo Presidente da Mesa da Assembleia e aprovada por unanimidade

---- 2. Apreciação e votação dos Documentos de Prestação de Contas, referente ao ano de

---- O vogal Rui Sousa, eleito pela Coligação Cumprir Santa Cruz (PPD/PSD/CDSPP), criticou o

que considera ser um claro desinvestimento na freguesia, referindo uma redução de receitas
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em cerca de L01.000€ e uma diferença de quase 60.000€ em transferências de capital da

Câmara Municipal de Santa Cruz, considerando que a junta deveria ter reivindicado mais

verbas. Por sua vez, o vogal Ricardo Vasconcelos, eleito pela Coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP), reforçou que, apesar de estar previsto um investimento de 150.000€ pela

Câmara Municipal de Santa Cruz, o valor executado foi nulo na rubrica de investimento,

apontando ainda um desinvestimento marcado em obras de interesse para a freguesia desde

2022

--- O Tesoureiro da Junta de Freguesia, Mário Teixeira, respondeu que compreende a leitura

que leva a apontar desinvestimento, mas que esta é redutora. Relativamente à não execução

da verba da Câmara Municipal de Santa Cruz remeteu o assunto para o presidente,

lembrando, no entanto, que desse valor 54.000€ tinham já dado entrada em dezembro,

conforme informação veiculada em reunião anterior, estando já as obras correspondentes a

decorrer. Reforçou ainda que o investimento não se resume a obras e empreitadas, mas que

se traduz também em investimento nas pessoas e nas suas necessidades, destacando os

apoios sociais, o apoio à natalidade, ao movimento associativo, o aumento da verba destinada

aos estudantes universitários e a duplicação do apoio ao material escolar. Reiterou a opção

pelo investimento nas pessoas, canalizando os investimentos mais volumosos para as

entidades que as podem de fato financiar e viabilizar, como a câmara e o governo regional,

efetuando assim obras de interesse para a freguesia, esclarecendo ainda que a questão da

redução do valor prende-se com esta opção, que deixa as obras de pequena envergadura e

menos peso financeiro para a alçada da junta. Relativamente à cativação de valores, tal

corresponde a uma flexibilidade orçamental e ao cumprimento dos objetivos estabelecidos,

clarificando que a existência de um saldo de gerência não representa falta de investimento,

mas sim uma gestão responsável que permite também fazer face a situações imprevistas. ---

---- Questionado pelo vogal Rui Sousa, o Presidente da Junta de Freguesia declarou que

relativamente à não execução da verba prevista da Câmara Municipal de Santa Cruz não tinha

qualquer resposta. --

---- O vogal Ricardo Vasconcelos voltou a acusar o executivo de desinvestimento, apontando

o fato do valor referente a pequenas obras de interesse para a freguesia ter descido de cerca

de 86.000€ para 7.000€. Afirmou que não basta investir em apoios sociais e criticou alguns

desses apoios, incluindo a distribuição de prendas em dias festivos, defendendo um equilíbrio
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maior das diferentes prioridades. Teceu ainda considerações sobre a suposta conveniência da

cativação de verbas em ano de eleições

---- O Presidente da Junta de Freguesia, Pedro Fernandes, tomou a palavra para expressar a

sua deceção com reparo feito pelo vogal Ricardo Vasconcelos relativamente às prendas

distribuídas pela junta, por estas terem sido importantes para muitas das famílias carenciadas

da freguesia

---- O vogal Ricardo Vasconcelos reiterou a sua incompreensão face à suposta falta de verbas

para determinados investimentos e à existência das mesmas para outros, apontando a

introdução este ano da atribuição de prendas em dias festivos.

---- O Secretário da Junta de Freguesia, André Teixeira, tomou a palavra para esclarecer

interpretações que considera claramente erradas, começando por informar que os brindes

são atribuídos às escolas há já oito anos, não constituindo uma novidade introduzida este ano.

De seguida, refutou as críticas relativas aos valores reservados ao apoio aos estudantes

universitários, relembrando que esse investimento ascendeu a cerca de 1-1 000€. Continuou

reforçando que a gestão orçamental se rege por critérios de seriedade e rigor, rejeitando

insinuações sobre retenção de verbas para fins eleitoralistas e explicando que, como é do

conhecimento dos vogais eleitos pela Coligação Cumprir Santa Cruz (PPD/PSD/CDSPP), parte

dos problemas financeiros existentes se prendem com o recebimento da verba do PREPAC

relativo à Festa da Maçã que obriga a um esforço de gestão, que está a ser feito com seriedade

e responsabilidade. Acrescentou não admitir insinuações ou picardias partidárias não sendo

essa a forma de trabalhar do executivo. Reafirmou as opções tomadas e o respeito pelas

opiniões diversas, mas confessou a sua dificuldade em aceitar acusações de desinvestimento

quando as opções são conhecidas e o trabalho do executivo é desenvolvido com seriedade e

transparência para o bem comum.

---- Colocados a votação pelo presidente da Mesa da Assembleia, Márcio Teixeira, os

documentos foram aprovados por 9 votos a favor, 3 contra e l- abstenção. Os votos contra

registados corresponderam à votação dos vogais eleitos pela Coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PSD/CDSPP)

---- 3. Apreciação e votação da 1.c alteração modificativa ao Orçamento para 2025:

---- O vogal Rui Sousa, eleito pela Coligação Cumprir Santa Cruz (PPD/PSD/CDSPP),

questionou a redução do investimento e pediu esclarecimentos sobre as obras previstas,
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---- O Tesoureiro da Junta de Freguesia, Mário Teixeira, informou que os investimentos se

centrarão nos Ribeiros da Achadinha e Vinhático, bem como em caminhos e veredas,

dependendo do apoio da Câmara Municipal de Santa Cruz. Explicou ainda que valores

apresentados em 2024à Câmara Municipal de Santa Cruz só permitirão execução das obras

em 2025

---- Colocada a votação pelo Presidente da Mesa da Assembleia, Márcio Teixeira, a alteração

modificativa foi aprovada por 9 votos a favor, 3 contra e L abstenção. Os votos contra

registados corresponderam à votação dos vogais eleitos pela Coligação Cumprir Santa Cruz

(PPD/PsD/cDSPP)

---- 4. Apreciação e votação das Tabelas de Taxas e Licenças da Junta de Freguesia para 2025

---- Após apreciação, as tabelas referidas foram colocadas a votação pelo Presidente da Mesa

da Assembleia, Márcio Teixeira, tendo sido aprovadas por unanimidade.

---- 5. Toponímia

---- Após leitura da proposta de atribuição do topónimo "Vereda dos Louros" a uma vereda

pública no Sítio dos Casais de Além, e dadas as dúvidas sobre a falta de duas assinaturas no

documento, ficou o compromisso da Junta de Freguesia de na próxima reunião apresentar as

assinaturas em falta, após proposta do Presidente da Mesa da Assembleia, Márcio Teixeira,

nesse sentido. A proposta foi então levada a votação e aprovada por unanimidade.

---- 6. Outros assuntos de interesse------------

---- Não foram registados assuntos relevantes.

---- C. Público - Período de intervenção ---------

---- Não foram registadas intervenções do público.----------

---- Não havendo mais nada a tratar, o Presidente da Mesa da Assembleia, Márcio Teixeira,

deu por encerrada a reunião pelas vinte e uma horas e dezasseis minutos.---
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Primeira Secretária

(Liliana Marcelina Camacho da Gama)

Segunda Secretária

(Catarina lsabel Baptista Vieira)
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